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Política 

LEGISLATIVO 

Congresso já ajuda 
novo 0vernó 

por Eliane Cantanhêdé 
de Brasília 

(Continuação da 1 2  página) 

ontem no Congresso para 
defender sua votação ainda 
neste ario. Um dos projetos é 
o do Orçamento da União 
para.1995, fundainental para 
que Fernando Henrique pos-
sa enviar 'projetos de lei, já 
em janeiro, prevendo a rea-
locação dás verbas para mi-
nistérios extintos - Bein-Es-
tar Social e Integração Re-
gionai - para outras priori-
dades. 

A reforma administrativa 
está na dependência direta 
dos nomes e partidos +que" 
irão ocupar os cargos-chave 
do , • governo, e que foram 
praticamente fechadha on-
tem. Exemplo: o depútado 
Gustavo Krause (PFL-PE) 
só aceitou o Minist&i6 do 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos depois de consultar 
o presidente nacional do 
PFL, Jorge Bornhausen, e 
os senadores Marco Maciel 
(PE) e Guilherme Palmeira 
(AL), e acertado com eles 
que reivindicaria uma forte 
configuração para a pasta. , 

"Sem os programas de ir-
rigação, o'mirnstérki nao vá-, . 
le nem para o Krause nem 
para nós", expllicód o''séna 
dor Palmeira, que teiú al-
moço rnareádó, hoje,' Icord 6 
presidente eleito. E o depu-
tado Carlos Wilson (FSDB-
FE ) provocou o amigo 
Krause, em conversa, on-
tem: "Você tem cara de Tâ-
nia Munhoz?" Referia-se à 
diretora do Ibama, órgão de 
terceiro escalão que cuida 
do meio ambiente e ao qual 
o deputado comparava o no-
vo ministério, se ficasse sem 
a. irrigação. 

Assim, o PFL reivindica 
que a pasta seja brihdada, 
na reforma administrativa 
de janeiro, com a Sudene, a 
Codevasf, o.DNOCS, a,Defe-
sa. Civil e a poderosa, Secre-
taria de Irrigação. Quem po-
de sair perdendo é o• novo 
ministro do Planejamento, 
José Serra•(PSDB-SF), que 
ficaria com a Sudene, pro-
Metendo gerir com mão de 
ferro as desorganizadas fi-
nanças públicas. Por isso, 
assusta os aliados pefelistas, 
sobretudo os do Nordeste. 
; Fernando Henrique , deve-
rá ter uma outra colher-de-
chá dos presidentes dos par-
tidos aliados. Eles terão reu-
nião na terça-feira que vem 
para acertar facilidades nas 
votações. "Estamos discu-
tindo um rito sumário de 
discussão e votação, para 
que o novo governo não seja 
prejudicado por discussões 
estéreis e longas no Con-
gresso", admitiu o presiden-
te do PTB, senador José 
Eduardo Andrade I Vieira 
(PR). Esse processo é co-
mandado pelo vice-presi-
dente eleito, Marco Maciel. 

Quem melhor de? o tom 
,r  da convocação extraordiná-

ria, aos moldes do governo 
foi o deputado Jose Tomás 

por César Felício 	 ria original aprovadas pela 
de Brasília 	 Comissão anteontem. A pre - „ 

visão é de que o trabalho es- 
O relator da Comissão teja concluído na próxima 

Mista de Orçamento, Gil- terça-feira, data em que fi= 
berto Miranda (PMDB- nalmente o orçamento seria 
AM), começa a preparar o encaminhado ao plenário. 
substitutivo do seu relatório A comissão aprovou o pro-
sobre o Orçamento Geral da jeto elaborado por Gilberto 
União para 1995, incorpo- Miranda ainda na tarde de 
rando as cerca de mil modi- terça-feira, mas a discussão 
ficações na peça orçamenta- de quase mil destaques apre- 

Nonô (PMDB-AL). "Foi 
uma convocação ampla, ge-
ral e irrestrita, como jamais 
se viu", disse. Pois é. Mos-
tra muito bem a força que 
Fernando Henrique, antes 
mesmo de assumir, já tem 
no Congresso Nacional. 

Orçamento pode ser votado antes do N 
sentados se prolongou até a 

,madrugada. A proposta or- 
çaihentária totaliza R$ 118,9 
bilhões disponíveis para a 
União; incluindo a rolagem 
da dívida federal e outros en- 
cargos, o valor total do orça- 
mento é de R$ 266,8 bilhões, 
informou a Agência O Globo. 

EMENDAS DE 
R$ 2,1 BILHÕES 

O relatório acolheu um 

total de 131 emendas par-
ciais, ou totais ào texto ori-
ginal, envolvendo um re-
manejamento de verbas da 
ordem de R$ 2,1 bilhões. 
Todas as emendas são pro-
venientes de proposições 
dos governadores eleitos 
ou das bancadas parla-
mentares, segundo infor-
mação da assessoria da 
Comissão Mista. O sena- 

dor justificou as modifica-
ções afirmando que elas 
representam valor ínfimo, 
se comparado aos projetos 
de suplementações orça-
mentárias enviados pelo 
governo federal neste mês, 
conhecidos como "Jurn-
bão", que remanejam ver-
bas da ordem de R$ 20 bi-
lhões. 

A proposta orçamentária 

enviada pelo Executivo ac 
Legislativo foi alvo de mui 
tas críticas, principalmen 
te devido à demanda do go 
verno em apresentar o pro 
jeto. A proposta deverá sei 
votada agora pelo plenário 
do Congresso na próximí 
semana, durante a convo 
cação extraordinária dc 
Legislativo definida on 
tem. 

atai 


